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A Fronteira Oeste está entre as regiões 
do Rio Grande do Sul que já começaram a 
perder população — uma tendência previs-
ta para todo o Estado, mas que avança de 
forma mais acelerada em algumas áreas do 
que em outras. Além da redução nas taxas 
de fecundidade, o fenômeno é impulsionado 
pela migração de gaúchos para outros cen-
tros urbanos e regiões do País em busca de 
oportunidades de trabalho e estudo. 

Em Santana do Livramento, o presiden-
te do Sindicato e Associação Rural, Louren-
ço Acauan, avalia que um dos principais de-
safios do setor produtivo está justamente na 
permanência da juventude no campo.

Acauan foi um dos painelistas do even-
to do Mapa Econômico do RS em Santana 
do Livramento, realizado na terça-feira, para 
debater desafios e oportunidades para o de-
senvolvimento econômico das Regiões Fron-
teira Oeste, Campanha, Sul e Centro-Sul. 

Durante sua participação, o dirigente do 
agro chamou atenção para as dificuldades 
de sucessão rural e para os impactos do en-
colhimento populacional sobre o futuro da 
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Líder de produtores rurais defende associativismo como forma de fortalecer o setor
A Área de Proteção Ambiental (APA) 

do Ibirapuitã ocupa 317 mil hectares da 
Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul, indo 
de Santana do Livramento a Alegrete. Lá, 
produtores aliam a preservação do bioma 
Pampa à agropecuária. Entretanto, para 
a presidente da Associação de Produtores 
Rurais da APA do Ibirapuitã (Aprai) e da 
Mesa Brasileira de Pecuária Sustentável, 
Ana Doralina, apenas recentemente o as-
sociativismo emergiu como oportunidade 
de desenvolvimento econômico regional 
aos agricultores e pecuaristas da região.

Ana foi painelista do do Mapa Econô-
mico do RS, realizado nesta terça-feira, em 
Santana do Livramento. O encontro reuniu 
as principais lideranças econômicas e po-
líticas das regiões Fronteira Oeste, Cam-
panha, Sul e Centro-Sul do Estado para 
debater os caminhos desta porção do ter-
ritório gaúcho. 

Na ocasião, a necessidade de união en-
tre os produtores foi um dos principais mo-
tes da fala da representante do setor pri-
mário. “Na área da APA, há ao redor de 
900 produtores. Uma média de 320 hecta-
res por propriedade. Sendo que o principal 
produto é o gado de corte, cerca de 5% é 
agricultura, embora ela ainda seja impor-
tante. Mas me chamou atenção a falta de 
representatividade que tinham os produto-
res da APA. Porque cumprimos uma série 

de requisitos, mas não temos cumprido os 
próprios direitos”, destacou Ana.

Segundo ela, a criação da Associação 
surgiu justamente da necessidade de dar 
voz aos produtores que vivem dentro da 
área de preservação ambiental e enfren-
tam uma série de restrições produtivas. 
Ana ressaltou que muitos moradores da 
própria região desconhecem o que signifi-
ca produzir dentro de uma APA – sigla para 
Área de Proteção Ambeintal – e os desafios 
enfrentados pelos pecuaristas locais para 
manter a atividade em níveis elevados 
de sustentabilidade.

Para a painelista, o associativismo re-
presenta uma oportunidade estratégica 
para agregar valor à produção regional, 
sobretudo diante da relevância de Santa-
na do Livramento no cenário pecuário gaú-
cho. Dos mais de 11 milhões de bovinos do 
Rio Grande do Sul, cerca de 4,6% estão no 
município, que também concentra quase 
10% do rebanho ovino do Estado.

“Temos que gerar esse reconhecimen-
to e contar nossa história, o quanto nos de-
dicamos e temos de desafio para conseguir 
produzir e encontrar o caminho. Precisa-
mos de uma marca coletiva, uma Indica-
ção Geográfica, falar sobre turismo dentro 
da APA para mostrar o que é uma área de 
proteção ambiental. Mas não vamos fazer 
nada sozinhos, temos que construir com a 

Ana Doralina prega a necessidade de 
união entre os produtores da região
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atividade agropecuária no Estado.
Segundo ele, o distanciamento entre os 

jovens e o campo passa também pela for-
ma como o setor se apresenta às novas ge-
rações. Na avaliação do dirigente, é necessá-
rio atualizar o discurso sobre a vida no meio 
rural e aproximar a atividade das transfor-
mações tecnológicas vividas pela sociedade.

“Não existe renovação, será que não 
está faltando alguém para mostrar para os 
jovens o que fazemos lá no campo? Será que 
não temos que contar uma história diferen-
te para essa geração, que ele pode usar IA, 
que terá internet, infraestrutura e vai poder 
aplicar os novos conhecimentos no campo”, 
propôs Acauan. O dirigente também defen-
deu investimentos em conectividade e in-
fraestrutura nas áreas rurais como forma de 
tornar o setor mais atrativo. Para ele, o aces-
so à tecnologia e à inovação será determi-
nante para manter os jovens ligados à ativi-
dade agropecuária nos próximos anos.

Apesar dos desafios, Acauan ressaltou 
que a região possui potencial para ampliar 
sua participação na economia gaúcha. En-
tre as alternativas, destacou o fortalecimen-
to do associativismo entre produtores rurais 
aliado à verticalização da produção — tema 
que também havia sido abordado anterior-
mente pela presidente da Associação de Pro-
dutores Rurais da APA do Ibirapuitã (Aprai) 
e da Mesa Brasileira de Pecuária Sustentá-
vel, Ana Doralina, no mesmo painel.

“Temos muitas oportunidades, desde 
que implementemos, não só em Livramen-
to como toda a região, alguma indústria 
de transformação. Somos produtores de 
matéria-prima e não temos uma indústria 
de transformação. Todos os nossos produ-
tos saem do município para outros municí-
pios e não aproveitamos esse plus de ren-
dimento aqui. Esse dinheiro deixa de estar 
aqui e vai para outra região, até fora do 
País”, acrescentou.

Ele destacou, ainda, o processo de di-
versificação produtiva vivido pela região. 
À tradicional pecuária e à rizicultura so-
maram-se, nos últimos anos, culturas como 
soja, oliva e mel, além do crescimento da vi-
tivinicultura. Para Acauan, esse movimen-
to demonstra a capacidade de adaptação 
econômica da Fronteira Oeste e abre espaço 
para novas cadeias produtivas.

O dirigente apontou o setor vitiviníco-
la como exemplo da necessidade de am-
pliar a industrialização regional. Conforme 
Acauan, ainda falta estrutura fabril para 
concluir etapas como o engarrafamento dos 
vinhos dentro da própria região, o que per-
mitiria agregar mais valor aos produtos e 
ampliar a geração de renda local. 

Na avaliação do presidente do Sindicato 
Rural, a verticalização da produção também 
pode contribuir para aumentar a oferta de 
empregos formais e ajudar na retenção da 
população jovem.

Em outro aspecto, Acauan destacou a 
expansão dos parques eólicos na região. 
Principalmente, considerando o retorno fi-
nanceiro gerado aos municípios por meio da 
arrecadação e dos investimentos associados 
aos empreendimentos. Para o dirigente, esse 
movimento contribui para dinamizar a eco-
nomia local e ampliar a capacidade de in-
vestimento das cidades da Fronteira Oeste.

comunidade para que a gente possa se for-
talecer”, acrescentou.

Para ela, entretanto, a infraestrutura 
ainda aparece como um grande desafio 
para poder alavancar essa oportunidade. 
Principalmente, no que diz respeito à cria-
ção de experiências ao consumidor, que, 
na sua avaliação, busca cada vez mais co-
nhecer os processos de produção do ali-

mento que consome — uma maneira de 
agregar turismo de experiência ao produto 
e, assim, ampliar os horizontes dos negó-
cios locais.

“Todos os municípios da Metade Sul 
são prejudicados pela falta de duplicação 
da BR-290. Com certeza a infraestrutura é 
um grande ponto. Não temos ferrovias. Se 
houvesse uma ligação até o Porto de Rio 
Grande, desafogaria as estradas. Houve 
uma reunião sobre isso, mas temos avan-
ço?”, questionou Ana.

Afinal, na sua visão, a APA possui po-
tencial para diversificar suas atividades 
econômicas, indo além da bovinocultura 
e da ovinocultura. Segundo ela, setores 
como a produção de mel, o turismo rural 
e o enoturismo podem ampliar as possibi-
lidades de renda e fortalecer a identidade 
regional. Na avaliação da dirigente, a va-
lorização da origem e da história dos pro-
dutores é fundamental para inserir os pro-
dutos locais em mercados mais exigentes 
e dispostos a pagar mais por itens associa-
dos à sustentabilidade e à rastreabilidade.

Ela também defendeu que Santana do 
Livramento deixe de ser apenas um muni-
cípio de passagem na fronteira e passe a 
consolidar uma identidade turística pró-
pria, explorando potenciais ligados ao cam-
po, à gastronomia, ao vinho e às experiên-
cias em áreas de preservação ambiental.


